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INTRODUÇÃO 1 

A eficiência da produção na bovinocultura de corte tem sua sustentabilidade econômica 2 

dependente de áreas como o melhoramento genético, a nutrição e a reprodução. Quanto a 3 

produção de bezerros, no Brasil é dependente da monta natural, uma vez que 11,9% do 4 

rebanho nacional é inseminado (ASBIA, 2016).Para isso há uma demanda anual de cerca de 5 

1,5 milhão de reprodutores para a monta natural (Freneau, 2011). 6 

A melhora dos índices zootécnicos, aumentando a eficiência produtiva e a lucratividade 7 

do rebanho a escolha do reprodutor a ser usado deve ser muito criteriosa, já que o touro é 8 

responsável por cerca de 70% do melhoramento genético do rebanho (Fonseca, 2009).Uma 9 

característica importante para esta escolha é a precocidade sexual, onde a determinação de 10 

alguns parâmetros, como peso e perímetro escrotal, possuem alta herdabilidade para seleção 11 

de animais superiores (Dias et al., 2003). Por este motivo, a determinação da idade à 12 

puberdade e maturidade sexual são fundamentais para seleção dos reprodutores utilizados em 13 

centrais de inseminação e em monta natural. 14 

Com a seleção de reprodutores mais precoces, espera-se a diminuição no período de 15 

ciclo produtivo, da permanência e amortização dos custos de manutenção de animais na 16 

fazenda, aumentando assim, a lucratividade do rebanho (Silveira et al., 2010). 17 

Como cerca de 80% do rebanho nacional é composto por animais de origem zebuína e 18 

seus mestiços (Bergmann, 1993), devido a sua alta adaptação ao clima tropical, os índices 19 

zootécnicos indicadores da precocidade sexual tendem a ser mais tardios para essa 20 

característica. Para melhorar esses índices, animais de origem taurina podem ser usados no 21 

acasalamento com a matriz zebuína por meio do cruzamento industrial. Isso possibilita o uso 22 

máximo da heterose e da complementaridade, onde os produtos oriundos desse cruzamento 23 

possuem altas taxas de ganho de peso, altos pesos e boa conformação frigorífica na 24 

terminação, e precocidade sexual, sendo superiores aos produtos Bos indicus(Euclides Filho, 25 

1997). 26 

Nos últimos anos, aumentou a adoção do cruzamento industrial, comprovada pelo uso 27 

de animais taurinosser maior que de origem zebuína na inseminação artificial (ASBIA, 2016). 28 

Além disso, a ASBIA (2016) relatou que a raça Aberdeen Angus obteve o maior número de 29 

doses de sêmen comercializadas no Brasil em 2013. Mas, essa crescente utilização de 30 

reprodutores Bostaurus, como Aberdeen Angus, é limitada ao uso através da inseminação 31 

artificial (IA), devido à baixa adaptação desses animais ao clima tropical. 32 

Além disso, mesmo que haja aumento do uso da IA nos próximos anos, continuará 33 

havendo uma demanda de touros para o repasse, e consequente aumento no índice de 34 



7 
 

 
 

prenhezna propriedade. Atualmente, touros da raça Nelore, classificados como tardios para a 1 

precocidade sexual, são os mais utilizados para essa finalidade. 2 

Touros considerados taurinos adaptados, como o Senepol, possuem adequado 3 

desempenho na cobertura por monta natural(ABCBS, 2016) podendo suprir a necessidade 4 

para propriedades que não tenham condições de adotar a inseminação artificial, ou que 5 

utilizem a inseminação artificial e necessitem de touros de repasse. Assim, o touro da raça 6 

Senepol se torna importante para a obtenção de produtos de cruzamento industrial com alta 7 

heterose tanto através da monta natural como da IA. 8 

Assim sendo, é importanteque sejam feitos estudos que comprovem sua eficiência na 9 

monta natural, o desempenho produtivo de sua progênie, além da precocidade sexual. Por essa 10 

razão, a determinação da cronologia dos eventos reprodutivos através do acompanhamento da 11 

idade à puberdade e maturidade sexual é essencial para definir a precocidade sexual dos 12 

indivíduos. 13 

A raça Senepol 14 

A raça Senepol teve início em 1918 quando Henry C. Neltropp e seu filho Bromlay, 15 

criadores de bovinosda raça N’Dama na Ilha de Saint Croix (Ilhas Virgens), importaram 16 

animais da raça RedPoll. Assim, o Senepol veio do cruzamento de bovinos N’Dama com 17 

RedPoll, com o objetivo de criar uma raça que fosse produtiva e adaptada às condições 18 

climáticas da ilha (ABCBS, 2016) (Figura 1). 19 
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Figura 1. Cruzamento das raças RedPoll e N´Dama para formação da raça Senepol 1 

 2 

Fontes: www.redpollvic.com, www.senepolmais.com.br, www.belavistasenepol.com.br 3 

Após 57 anos esse rebanho desenvolvido por Neltropp foi distribuído para criadores 4 

locais e em 1977 foram levados os primeiros animais Senepol para os Estados Unidos 5 

(ABCBS, 2016). No Brasil, as primeiras importações de bovinos Senepol oriundos dos 6 

Estados Unidos e da Ilha de Saint Croix ocorreram em 2000. Atualmente, a Associação 7 

Brasileira de Criadores de Bovinos Senepol (ABCBS) possui 346 criadores associados e um 8 

rebanho de 35.460 bovinos registrados (ABCBS, 2016). 9 

Segundo a Senepol Cattle Breeders Association, os anos de isolamento geográfico nas 10 

Ilhas Virgens contribuíram para uma seleção direcionada para a sobrevivência nas condições 11 

climáticas e nutricionais desfavoráveis. Assim sendo, os animais produzidos desenvolveram 12 

características importantes como tolerância ao calor, resistência a doenças e parasitas, 13 

facilidade de parto, eficiência maternal e longevidade (SCBA, 2016). 14 

Além disso, são caracterizados como bovinos de tamanho moderado, a pelagem varia do 15 

castanho claro ao vermelho escuro, pêlo curto e mocho, padronizando assim sua produção, 16 

podendo ser criado a pasto, com alto desempenho reprodutivo e libido, adequado desempenho 17 

na cobertura por monta natural, seus bezerros são desmamados com peso superior a bezerros 18 

de raças zebuínas, é eficiente para uso em cruzamento industrial, possui grande precocidade 19 

sexual, baixa idade ao abate e docilidade (ABCBS, 2016). 20 

RedPoll 
N´Dama 
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Portanto, todas essas características favoreceram o uso da raça em países de clima 1 

tropical, estando atualmente presente em 15 países. Sendo o rebanho brasileiro considerado o 2 

maior do mundo (ABCBS, 2016). 3 

Desenvolvimento reprodutivo em touros 4 

2.1.Puberdade e maturidade sexual 5 

Em touros a puberdade é definida como o início da atividade reprodutiva do macho. 6 

Durante este período o reprodutor ainda está em etapa preparatória para a maturidade sexual. 7 

O macho está próximo de atingir a fase púbere quando possui um terço do seu peso vivo 8 

adulto (Abdel Raouf, 1960), variando de acordo com sua composição racial. 9 

Para avaliar o início da fase púbere, Salles (1995) caracterizou os seguintes eventos: 10 

libido, produção espermática e acentuado crescimento testicular. Semelhante a essa definição, 11 

Foote (1969) caracteriza a puberdade como o período que os machos são capazes de produzir 12 

espermatozoides viáveis, apresentam comportamento sexual e desenvolvimento peniano que 13 

permitam a cópula e a ejaculação. 14 

Hardin et al. (1982) caracterizaram esta fase como sendo a idade em que o touro 15 

apresenta ejaculado com no mínimo 50x10
6
espermatozoides e 10% de motilidade progressiva 16 

e completo desprendimento do freio peniano. Por sua vez, Amann (1983) definiu esse estágio 17 

de desenvolvimento sexual como o período em que ocorre rápido crescimento testicular, 18 

aumento na secreção de hormônio luteinizante (LH) e início da espermatogênese, sem definir 19 

padrões mínimos para o ejaculado.  20 

Garcia et al. (1987) definiram a puberdade como sendo o momento em que o animal 21 

apresenta o primeiro espermatozoide móvel e com motilidade progressiva no ejaculado. 22 

Entretanto o conceito utilizado no presente trabalho foi o de Baker et al. (1955) que definiram 23 

como  púbere quando o animal apresentava os primeiros espermatozoides no ejaculado. 24 

Quando maduro sexualmente, o animal se torna apto para reprodução e atinge seu platô 25 

de desenvolvimento sexual (Guimarães, 1993). Esse estágio é atingido cerca de 16 a 20 26 

semanas após a puberdade (Lunstra & Echternkamp, 1982). No período entre a puberdade e a 27 

maturidade sexual ocorre um aumento gradativo da concentração de testosterona circulante. 28 

Consequentemente, o animal apresentará mudanças que podem ser observadas na avaliação 29 

andrológica como o aumento no volume seminal, da motilidade, do vigor, da concentração 30 

espermática total, e um decréscimo nas patologias espermáticas (Almquist & Amann, 1962; 31 

Lunstra & Echternkamp, 1982; Garcia et al., 1987). 32 
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O conceito de maturidade sexual mais utilizado,e adotado no presente trabalho, é a 1 

idade em que o animal apresenta ejaculado com no mínimo, 50% de motilidade espermática, 2 

no máximo 10% de defeitos maiores, 20% de defeitos menores e 30% de defeitos totais, 3 

segundo a classificação proposta por Bloom (1973) (Garcia et al., 1987; Vale Filho, 1988). 4 

Portanto, as relações entre medidas corporais, biometria testicular e aspectos físicos e 5 

morfológicos do sêmen possibilitam predizer a fase de desenvolvimento sexual de machos 6 

bovinos (Guimarães, 1993). 7 

2.2.Endocrionologia 8 

O desenvolvimento sexual do macho bovino até a maturidade sexual está diretamente 9 

relacionado com o controle endócrino no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, sendo que o 10 

funcionamento desses mecanismos é dividido em três estágios: impúbere, pré-púbere e 11 

púbere, variando de acordo com a idade cronológica, secreção e concentração das 12 

gonadotrofinas (Amann, 1983). 13 

O estágio impúbere é caracterizado por baixas concentrações de testosterona, devido à 14 

ausência do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) ou à falta de receptores na hipófise 15 

anterior. A partir da fase pré-puberal o eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal começa a 16 

funcionar de forma coordenada, acarretando aumento na frequência e amplitude das descargas 17 

de LH (Amann, 1983). Com o aumento na concentração de LH, as células de Leydig são 18 

estimuladas a realizarem a síntese e secreção de testosterona. Esse hormônio, somado com as 19 

gonadotrofinas hipofisárias, causam a diferenciação das células de sustentação indiferenciadas 20 

em células de Sertoli (Abdel-Raouf, 1960), além de promover aumento no diâmetro e no 21 

comprimento dos túbulos seminíferos (Rawlingset al, 2008). 22 

Posteriormente, entre a puberdade e a maturidade sexual (fase pós-púbere) ocorre 23 

aumento linear da concentração de andrógenos em função da idade, isso é essencial para o 24 

desenvolvimento, comportamento sexual e manutenção das características sexuais secundárias 25 

(Senger, 2003). Ao atingir a maturidade sexual os touros apresentam correlações positivas e 26 

significativas entre a concentração sérica de testosterona, fertilidade e motilidade espermática. 27 

2.3.Fatores ambientais 28 

Dentre os fatores ambientais que influenciam no desenvolvimento sexual de touros 29 

destacam-se a nutrição e o clima em que o animal foi submetido. Trabalhos com indivíduos 30 

da mesma raça, mas submetidos às condições ambientais diferentes resultam em idades 31 

diferentes para atingir puberdade e maturidade sexual (Tabela 4). 32 

Por exemplo, touros Simental(Miranda Neto et al., 2011) e Canchim (Brito et al., 33 

2004) criados extensivamente em clima tropical tiveram maior idade a puberdade do que 34 
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taurinos das raças Hereford e Angus criados em regiões temperadasintensivamente (Wolf et 1 

al., 1965). 2 

Assim como touros Senepol (Moraes, 2012) foram mais tardios que o Montana 3 

tropical (Miranda Neto, 2001), apresentando maior intervalo entre as fases do 4 

desenvolvimento sexual, devido aos diferentes regimes de criação que os animais foram 5 

submetidos.  6 

Miranda Neto et al. (2011) atribuíram um elevado intervalo de tempo, 7 

aproximadamente 8 meses, entre puberdade e maturidade sexual devido a criação ser 8 

exclusivamente a pasto, inclusive nos períodos de baixa qualidade da pastagem. Além dos 9 

reprodutores da raça Simental terem sofrido constante infestações de ectoparasitas que 10 

geraram estresse parasitário, sintomas clínicos e doenças.  11 

Freneauet al. (2006) acompanhando o desenvolvimento sexual de touros Nelore 12 

atribuíram a baixa idade a puberdade de touros zebuínos às condições nutricionais e 13 

ambientais eficientes para o desenvolvimento reprodutivo desses animais. Assim sendo, a 14 

nutrição pode influenciar na idade que o animal atinge a puberdade, mas, além disso, há a 15 

influência do genótipo e ambiente (Mello, 2013). 16 

Acompanhando o desenvolvimento sexual da mesma raça, Nelore, Brito et al (2004) 17 

observaram 20 e 23,8 meses de idade a puberdade e maturidade, respectivamente, 18 

corroborando para as demais influência exercidas sob a idade em que ocorrem os eventos de 19 

desenvolvimento sexual. 20 

Portanto, quando se compara trabalhos que pesquisaram puberdade e maturidade 21 

sexual em reprodutores nas condições climáticas tropicais e nas pastagens do Brasil o touro 22 

Senepol foi o que parece ter apresentado maior precocidade, menor intervalo entre as fases do 23 

desenvolvimento sexual e possível permanência no rebanho. 24 
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Tabela 4. Revisão de literatura de idades à puberdade e maturidade sexual de touros de diferentes raças submetidas a variados regimes de criação e clima 1 

AUTOR RAÇA 
IDADE 

PUBERDADE 

IDADE 

MATURIDADE 

SEXUAL 

INTERVALO 
REGIME DE 

CRIAÇÃO 
CLIMA 

Miranda Neto et al (2011) Simental 13,42 meses 21,43 meses 8 meses Extensivo Tropical 

Wolf et al (1965) 
Hereford 11,25 meses - - 

Intensivo Temperado 
Angus 11 meses - - 

Brito et al (2004) Canchim 
14,03 ±0,35 

meses 
- - Extensivo Tropical 

Miranda Neto (2001) 
Montana 

tropical 

12,7 ± 1,62 

meses 

13,83 ± 1,58 

meses 
1,13 meses Semi-intensivo Tropical 

Moraes (2012) Senepol 
13,22 ± 0,16 

meses 

16,25 ± 0,16 

meses 
3,03 meses Semi-extensivo Tropical 

Brito et al (2004) Nelore 20 ± 0,82 meses 
23,8 ± 0,90 

meses 
3,8 meses Extensivo Tropical 

Furtado (2010) Gir 19 ± 2,8 meses - - Semi-extensivo Tropical 

Freneauet al (2006) Nelore 14,8 ± 1,8 meses - - Extensivo Tropical 

Osorio & Souza (2013) Guzerá 19,6 meses - - Semi-extensivo Tropical 
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3.0. Exame andrológico 1 

Para auxiliar na determinação da precocidade sexual, o exame andrológico é uma 2 

técnica que objetiva avaliar os fatores que contribuem para a função reprodutiva normal de 3 

um touro, ou seja, estimar o potencial reprodutivo desse indivíduo (Barbosa et al., 2005; 4 

Fonseca, 2009). 5 

A técnica consiste basicamente em cinco etapas: 6 

a) exame clínico geral: para detecção de possíveis enfermidades extragenitais que 7 

podem alterar o estado de saúde geral do animal interferindo na situação reprodutiva; 8 

b) exame do aparelho genital interno e externo: avaliação das vesículas e ampolas 9 

(aparelho genital interno) e a distensão dos cordões espermáticos; forma, simetria e 10 

consistência testiculares e epididimárias; abertura do orifício prepucial e exposição do pênis 11 

(aparelho genital externo); 12 

c) mensuração da circunferência escrotal: essa medida se torna importante já que possui 13 

alta correlação com a produção e qualidade espermáticas; 14 

d) avaliação física e morfológica do sêmen: para essas avaliações são mensurados os 15 

parâmetros físicos de motilidade, número de espermatozoides móveis expressa em 16 

porcentagem, e vigor espermático, que representa a intensidade do movimento espermático, 17 

além da contagem das células anormais (morfológica) (CBRA, 2013); 18 

e) avaliação da libido: análise da habilidade do macho em procurar a fêmea para 19 

completar a monta(Fonseca et al., 1992, Fonseca et al., 2000;Menegassi et al., 2012; 20 

Thundathil et al., 2016).  21 

Portanto, com a realização do exame andrológico pode ser estimar a habilidade do 22 

macho em conceber a gestação em 25 fêmeas durante um período de 65 a 70 dias de estação 23 

de monta (Thundathil et al., 2016) e ainda estimar qual a fase do desenvolvimento sexual que 24 

esse reprodutor se encontra. Contribuindo assim para a seleção de animais superiores para 25 

precocidade sexual. 26 
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Artigo: Desenvolvimento sexual de touros da raça Senepol 1 

 2 

RESUMO 3 

FIGUEIREDO, F.H. Desenvolvimento sexual de touros da raça Senepol. 2017. 31 f. 4 

Dissertação (Mestrado)- Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 5 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 6 

 7 
Objetivou-se com o presente estudo determinar a idade à puberdade e maturidade sexualde 8 

touros da raça Senepol. Utilizaram-se 59 touros da raça Senepol puros de origem. Os animais 9 
foram mantidos em pasto de Uruclhoa decumbens, com mistura mineral e água ad libitum, 10 

além disso, foram suplementados com silagem de cana-de-açúcar e suplemento concentrado 11 
com 18% de proteína bruta. Mensalmente, desde o desmame até a maturidade sexual, os 12 
animais eram pesados e submetidos a exame andrológico. Após a coleta mediante 13 
eletroejaculação eram avaliados os parâmetros físicos e morfológicos do sêmen. Foi 14 
considerado como púbere o touro que apresentasse os primeiros espermatozoides no 15 

ejaculado.Enquanto que, a maturidade sexual foi a idade em que o touro apresentava 16 
ejaculado com no mínimo 50% de motilidade espermática, no máximo 10% de defeitos 17 

maiores, 20% de defeitos menores e 30% de defeitos totais. Os touros apresentaram na 18 
puberdade médias de peso, circunferência escrotal (CE), motilidade espermática e vigor de 19 

375,6 kg, 32,6 cm, 48,6% e 2,6, respectivamente. Quando maduros sexualmente os animais 20 
apresentaram médias de 469,3 kg para peso, 36,2 cm para CE, 72% de motilidade 21 
espermática, vigor de 3,6, 7,5% de defeitos maiores, 3,8% de defeitos menores e 11,3% de 22 

defeitos totais. A idade média a puberdade foi de 15,5 ± 2,4 meses e 18,8 ± 2,4 meses para 23 

maturidade sexual. 24 
 25 

Palavras-chave: exame andrológico, maturidade sexual, puberdade, sêmen, taurino adaptado 26 
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ABSTRACT 1 

The objective of this study was to determine the age at puberty and sexual maturity of 2 
Senepol bulls. Fifty-nine purebred Senepol bulls were used. The animals were kept in 3 
Uruclhoa decumbens grass, with mineral mixture and water ad libitum, and were 4 

supplemented with sugarcane silage and concentrate supplement with 18% crude protein. 5 
Monthly, from weaning to sexual maturity, the animals were weighed and subjected to 6 
andrological examination. After the electroejaculation collection, the physical and 7 
morphological parameters of the semen were evaluated. It was considered as puberty the bull 8 
that presented the first spermatozoids in the ejaculate. While sexual maturity was the age at 9 

which the bull had ejaculate with at least 50% sperm motility, at most 10% of major defects, 10 
20% of minor defects and 30% of total defects. The bulls presented at puberty average weight, 11 
scrotal circumference (SC), sperm motility and vigor of 375,6 kg, 32,6 cm, 48,6% and 2,6, 12 

respectively. When sexually mature the animals had a mean of 469,3 kg for weight, 36,2 cm 13 
for SC, 72% of sperm motility, vigor of 3,6, 7,5% of major defects, 3,8% of minor defects and 14 
11,3% of total defects. The mean age at puberty was 15,5 ± 2,4 months and 18,8 ± 2,4 months 15 
for sexual maturity. 16 

 17 

Keywords: breeding soudness evaluation, puberty, semen, sexual maturity, taurus adapted 18 
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INTRODUÇÃO 1 

A eficiência produtiva na bovinocultura de corte tem sua sustentabilidade econômica 2 

dependente de áreas como o melhoramento genético, a nutrição e a reprodução. Quanto à 3 

reprodução, a produção de bezerros no Brasil é quase que totalmente dependente da monta 4 

natural, uma vez que 11,9% do rebanho nacional é inseminado (ASBIA, 2016). Esse manejo 5 

reprodutivo exige um volume de cerca de 1,5 milhão de reprodutores para a estação de monta 6 

por ano (Freneau, 2011). 7 

Para atingir melhores índices zootécnicos, aumentando a eficiência produtiva e a 8 

lucratividade do rebanho a escolha do reprodutor a ser usado deve ser muito criteriosa, já que 9 

o touro é responsável por cerca de 70% do melhoramento genético do rebanho (Fonseca, 10 

2009). A partir disso, é importante a identificação dos animais que são superiores para 11 

características de interesse econômico. Uma característica importante para esta escolha é a 12 

precocidade sexual, onde a determinação de alguns parâmetros, como peso e perímetro 13 

escrotal, possuem alta herdabilidade para seleção de animais superiores (Dias et al., 14 

2003).Sendo assim a determinação da idade a puberdade e maturidade sexual são 15 

fundamentais para seleção dos reprodutores utilizados em centrais de inseminação e em 16 

monta natural. 17 

Então, selecionando-se esses reprodutores mais precoces, ou seja, com menor idade à 18 

puberdade e maturidade sexual, espera-se um aumento na precocidade sexual do rebanho e 19 

isso poderá permitir uma diminuição no período de ciclo produtivo, da permanência e 20 

amortização dos custos de manutenção de animais na fazenda, aumentando assim, a 21 

lucratividade do rebanho (Silveira et al, 2010). 22 

Quanto a escolha do reprodutor, nos últimos anos, aumentou a adoção do cruzamento 23 

industrial, comprovada pelo uso de animais de genótipo taurino ser maior que de origem 24 

zebuína na inseminação artificial (ASBIA, 2016). Essa aplicação do cruzamento industrial 25 

consiste na utilização do cruzamento entre raças objetivando aproveitar a heterosee as 26 

diferenças genéticas entre elas para determinadas características, além de aproveitar a 27 

complementaridade entre algumas características (Barbosa, 1990). 28 

Portanto, a busca pela eficiência dos sistemas produtivos para aumentar a 29 

lucratividade aliada ao aumento na competitividade pela qualidade da carne e consolidação no 30 

mercado mundial da carne tem levado ao aumento na aplicação do cruzamento industrial nos 31 

sistemas de produção de bovinocultura de corte (Euclides Filho et al., 2003) 32 
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Além disso, a ASBIA (2016) relata que a raça Aberdeen Angus obteve o maior 1 

número de doses de sêmen comercializadas no Brasil em 2013. Mas, essa crescente utilização 2 

de reprodutores Bos taurus, como Aberdeen Angus, é limitada ao uso através da inseminação 3 

artificial (IA), devido à baixa adaptação desses animais ao clima tropical. 4 

Mesmo que haja aumento do uso da IA nos próximos anos, continuará havendo a 5 

necessidade de um grupo de touros que realizem o repasse, para o aumento no índice de 6 

prenhez na propriedade. Touros da raça Nelore, classificados como tardios para a precocidade 7 

sexual, são os mais utilizados para essa finalidade.  8 

Então, touros de raças taurinas adaptadas, como o Senepol, possuem adequado 9 

desempenho na cobertura por monta natural podendo suprir a necessidade para propriedades 10 

que não tenham condições de adotar a inseminação artificial, ou que utilizem a inseminação 11 

artificial e necessitem de touros de repasse ou ainda que utilizem somente a IA (ABCBS, 12 

2016). 13 

Portanto, para que seja difundida a utilização do touro Senepol é importante que 14 

sejam feitos estudos que comprovem sua eficiência na monta natural, o desempenho 15 

produtivo de sua progênie, além da precocidade sexual. Assim sendo o objetivo do presente 16 

estudo foi determinar as idades a puberdade e maturidade sexual de touros Senepol. 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



20 
 

 
 

2.0.MATERIAIS E MÉTODOS 1 

2.1.Animais 2 

Foram utilizados 59 tourinhos Senepol,filhos de 13 touros diferente, provenientes da 3 

Fazenda Santa Maria, situada no município de Caarapó, MS (Latitude: -4 

22.40436312,Longitude: -54.79688644, Elevação: 328m. Classificação climática: tropical - 5 

AW). Os animais eram nascidos entre setembro/2013 e agosto/2014, e as avaliações 6 

ocorreram entre fevereiro e dezembro/2015 conforme os animais eram desmamados entravam 7 

para a coleta de informações. 8 

Durante todo experimento os tourinhos foram mantidos no mesmo pasto de Uruclhoa 9 

decumbens, com mistura mineral e água ad libitum, e suplementados com 2,5% peso 10 

corporal/dia de silagem de cana-de-açúcar e 1% peso corporal/dia de concentrado comercial 11 

Paraíso Max Confina Senepol® (18% PB e 75% NDT). 12 

Todos os procedimentos aqui apresentados foram aprovados pelo Comitê de Ética de 13 

Uso de Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, sob o protocolo 624/2014. 14 

 15 

2.2. Coleta e avaliação do sêmen 16 

Os animais foram mensalmente pesados e submetidos a um exame físico dos testículos 17 

e avaliado o formato, a consistência testicular e epididimária, circunferência escrotal (CE), 18 

comprimento e largura testicular para detecção de possíveis assimetrias testiculares. A CE foi 19 

mensurada posicionando a fita métrica na região mais larga dos testículos. Logo após a 20 

pesagem, os animais foram submetidos à coleta de sêmen por eletroejaculação mensalmente 21 

desde o desmame, que ocorreu aos oito meses de idade, até a maturidade sexual. 22 

Após a coleta, foram avaliadas as características físicas e morfológicas do ejaculado, 23 

conforme recomendação do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 2013), afim 24 

de identificar a fase de desenvolvimento sexual que se encontrava o animal. 25 

As características físicas compreenderam determinação da motilidade e vigor 26 

espermáticos, e sendo as características morfológicas determinadas através da contagem de 27 

células normais e com defeitos maiores ou menores de acordo com Bloom (1973). 28 

 29 

2.3. Fases de desenvolvimento sexual 30 

Todas as avaliações foram realizadas pelo mesmo avaliar e as seguintes definições 31 

foramutilizadas para cada fase: 32 

 Fase púbere: idade em que aparecem os primeiros espermatozoides no 33 

ejaculado (Baker et al., 1955). 34 
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 Maturidade sexual: idade em que o animal apresenta ejaculado com no mínimo 1 

50% de motilidade espermática, no máximo 10% de defeitos maiores, 20% de 2 

defeitos menores e 30% de defeitos totais, segundo a classificação proposta por 3 

Bloom (1973) (Garcia et al, 1987). 4 

2.4. Análise estatística 5 

Na análise experimental buscou-se determinar as frequências médias para as 6 

características estudadas. Dentre as variáveis descritas estão idade, perímetro escrotal, peso, 7 

motilidade espermática e vigor na puberdade; idade, perímetro escrotal, peso, motilidade 8 

espermática, vigor, defeitos maiores, menores e totais na maturidade sexual.  9 

O pacote estatístico utilizado foi o SAS 9.2 (Statistical Analysis System). Para a 10 

determinação das correlações entre as variáveis usou-se o procedimento “PROC CORR” e 11 

determinou-se o coeficiente de Pearson. 12 
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3.0. RESULTADOS 1 

Durante os exames andrológicos nenhum dos animais experimentais apresentou 2 

assimetria ou alterações na consistência testicular. As idades à puberdade e à maturidade 3 

sexual, com seus respectivos valores apresentados nessas fases estão nas Tabelas 1 e 2. 4 

 5 

Tabela 1. Idade à puberdade, biometria corporal e características seminais dos tourinhos Senepol. 6 

Variável Média ± desvio padrão (n = 59) 

Idade à puberdade (meses) 15,5 ± 2,4 

Perímetro escrotal (cm) 32,6 ± 3,0 

Peso (kg) 375,6 ± 67,6 

Motilidade espermática (%) 48,6 ± 25,8 

Vigor (0 – 5) 2,6 ± 1,2 

 

Tabela 2. Idade a maturidade sexual, biometria corporal e características seminais dos touros Senepol. 7 

Variável Média ± desvio padrão (n = 59) 

Idade à maturidade (meses) 18,8 ± 2,4  

Perímetro escrotal (cm) 36,2 ± 2,7  

Peso (kg) 469,3 ± 67,4  

Motilidade espermática (%) 72 ± 13,3 

Vigor (0 – 5) 3,6 ± 0,7 

Defeitos maiores (%) 7,5 ± 2,4 

Defeitos menores (%) 3,8 ± 3,3 

Defeitos totais (%) 11,3 ± 4,1  

 8 

Em média, os animais atingiram a maturidade sexual 13,2 semanas após a puberdade. 9 

Além disso, estavam 93,7 kg mais pesados que na puberdade. Na tabela 3 estão relatadas as 10 

médias por coleta, sendo que na última coleta todos os animais estavam maduros 11 

sexualmente. 12 
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Tabela 3. Médias de peso corporal, circunferência escrotal e percentual de tourinhos com espermatozoide no 1 

ejaculado durante o período experimental 2 

COLETA PESO CE 
%ANIMAIS 

PÚBERES 

1 323,1 27,5 25,6 

2 352,0 29,9 56,4 

3 363,0 30,4 58,9 

4 357,6 31,5 64,1 

5 367,2 32 76,9 

6 377,8 32,7 87,1 

7 390,3 33,5 87,1 

8 399,0 34,6 94,8 

9 431,6 35,6 100 

10 435,2 36,2 100 

11 536,4 37,4 100 

 

Entre as fases do desenvolvimento sexual foi observada alta correlação (0,91, 3 

p<0,001) entre intervalo de idade e ganho de peso, entre intervalo e crescimento testicular 4 

(0,82, p<0,001) e entre ganho de peso e crescimento testicular (0,82, p<0,001). Essas 5 

correlações foram ilustradas na Figura 1. 6 
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 1 

Figura 1. Scatter Plot com a correlação entre as características INTER (intervalo de idade entre a puberdade e 2 

maturidade sexual), GDP (ganho de peso entre a puberdade e maturidade sexual) e df_CE (diferença da 3 

circunferência escrotal entre a puberdade e maturidade sexual). Gráficos de barras com a distribuição das 4 

observações para as respectivas características. 5 
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DISCUSSÃO 1 

A idade em que os eventos de desenvolvimento sexual ocorrem pode ser influenciada 2 

por vários fatores, dentre os quais se destacam a composição racial, o peso corporal e alguns 3 

fatores ambientais como nutrição e clima (Moraes, 2012). 4 

 5 

4.1. Composição racial 6 

Os animais da raça Senepol do presente estudo atingiram a puberdade em idade 7 

inferior a touros zebuínos, quando se compara com o estudo realizado por Osorio e Souza 8 

(2013) em que touros Guzeráapresentaram-se púberes aos 19,6 ± 3,9 meses. Assim como em 9 

touros da raça Nelore que atingiram a puberdade aos 20 meses de idade (Brito et al., 2004), 10 

21,3 meses (Dode et al., 1989), e touros Gir que foram considerados púberes aos 19 ± 2,8 11 

meses (Furtado, 2010). 12 

Entretanto os touros Senepol foram mais tardios para essa fase do desenvolvimento 13 

sexual quando comparados a outros reprodutores Bos taurus taurus, como o observado no 14 

trabalho de Brito et al. (2012) em que a idade média a puberdade foi de 10,31 ± 0,99 meses 15 

em touros Angus ou Angus x Charolês. Semelhante a isto, Almquist e Cunningham (1967) 16 

observaram idade a puberdade média de 10,26±0,23 meses para 17 machos das raças 17 

Hereford e Angus. Assim como Wolf et al. (1965), que estudando a puberdade em machos 18 

Angus e Hereford, observaram que a idade média nesse estágio de desenvolvimento sexual foi 19 

de 10,26 e 10,5 meses, respectivamente. 20 

A idade à maturidade sexual dos animais Senepol foi semelhante a um trabalho 21 

realizado no estado da Florida (Estados Unidos), em que os autores classificaram touros das 22 

raças Hereford e Senepol como aptos no exame andrológico entre 18,1 e 22 meses de idade. 23 

Portanto, esses autores consideraram que os padrões e tempo de desenvolvimento sexual 24 

exibidos por taurinos adaptados, Senepol, são mais semelhantes com os machos de genótipo 25 

taurino do que de genótipo zebuíno (Chenoweth et. al., 1996). 26 

Já Moraes (2012) acompanhou o desempenho de 13 tourinhos Senepol no município 27 

de Uberlândia/MG, esse autor considerou maduro sexualmente (apto a reprodução) os machos 28 

com idade média de 16,25±0,16 meses e púbere os animais com idade média de 13,22±0,16 29 

meses.Resultado semelhante com o trabalho de Schmidt-Hebbel et al. (2000) que observaram 30 

idade a maturidade sexual de 17,50 meses para touros da raça Caracu, que assim como a raça 31 

Senepol, é classificado como um taurino adaptado. 32 

Portanto, semelhante a Chase et al. (2001) que classificaram touros da raça Senepol 33 

como intermediários entre taurinos e zebuínos, ao comparar os resultados obtidos no presente 34 
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estudo com outros resultados da literatura, esses animais foram mais tardios que taurinos, 1 

porém mais precoces que zebuínos.Além disso, esses dados corroboram para definições em 2 

que o taurino adaptado é considerado um bovino capaz de tolerar o estresse térmico pelo calor 3 

mantendo padrões para reprodução e resistência a doença, podendo ser classificado com um 4 

Bos taurus taurus apto para cobertura quando submetido ao clima tropical (Huson et al., 5 

2014). 6 

 7 

4.2. Desenvolvimento corporal e testicular 8 

O crescimento testicular e o início da produção espermática estão mais relacionados 9 

com o peso do que com a idade cronológica do animal, já que o desenvolvimento corporal 10 

exerce muita influência sobre o desenvolvimento do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal 11 

(Wildeus & Entwistle, 1982; Pimentel et al., 1984). 12 

No presente trabalho os animais apresentaram crescimento nas características depeso 13 

corporal e circunferência escrotal entre a puberdade e a maturidade sexual. Esse aumento no 14 

peso corporal também foi observado por Moraes (2012), com ganho de peso de 76,8 kg, entre 15 

12 a 16 meses de idade, ganho inferior aos 93,7 kg apresentados nesse estudo. Essa variação 16 

se deve, principalmente, as diferentes idades para atingir as respectivas fases do 17 

desenvolvimento sexual ao comparar-se os dois estudos. 18 

A CE à puberdade observada por Moraes (2012), 29,9 cm, foi inferior ao relatado no 19 

presente trabalho. Porém a média observada foi semelhante ao apresentado por Manuel Junior 20 

(2015), 32 e 30 cm nos respectivos grupos de manejo em uma fazenda localizada em Miranda 21 

(MS, Brasil) em que os animais foram mantidos em pastagem Uruclhoa brizantha e foi 22 

fornecido suplemento mineral proteico.Como ambos os trabalhos foram com reprodutores 23 

Senepol essa semelhança, provavelmente, se deve ao estudo também ser realizado no estado 24 

do Mato Grosso do Sul e a diferença, quanto a Moraes (2012),provavelmente se deve ao 25 

experimento ter utilizado poucosanimais (13 touros) para se determinar essa média.  26 

Moraes (2012) também observoucorrelação positiva e de alta magnitude (0,80, 27 

p<0,001) entre peso corporal e idade e entre peso e CE (0,89, p<0,001). O crescimento da 28 

circunferência escrotal, além da motilidade espermática e morfologia normal também foram 29 

observados em 259 reprodutores Senepol, no período entre 12 a 24 meses de idade por 30 

Godfrey e Dodson (2005). Assemelhando-se ao apresentado no presente trabalho, em que 31 

entre as duas fases do desenvolvimento sexual os animais também indicaram aumento nos 32 

parâmetros de motilidade e vigor espermáticos e decréscimo nos defeitos de morfologia 33 

espermática. 34 
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Freneau et al. (2006) também observaram correlações positivas e elevadas entre a 1 

idade e características de crescimento testicular e corporal ao acompanhar o desenvolvimento 2 

puberal entre 10 a 20 meses de idade em touros Nelore. Esses mesmos autores consideraram 3 

que essas correlações são significativas em touros na fase de desenvolvimento reprodutivo, 4 

assim como em estudos anteriores com touros de raças de clima tropical e temperado 5 

(Lunstraet al., 1978; Freneau, 1991; Jimenez-Severiano, 2002). 6 

Lunstra et al. (1978), Bourdon & Brinks (1986) e Dias et al. (2008) observaram altas 7 

correlações entre idade e CE, variando entre 0,54 e 0,95, dependendo da idade em que foram 8 

avaliadas. 9 

Portanto, esses estudos corroboraram com essa alta correlação observada entre essas 10 

características. Sugerindo que a seleção para menores idade e intervalo entre as fases do 11 

desenvolvimento sexual pode ser realizada utilizando a CE. Já que de acordo com diversos 12 

autores (Fonseca, 1989; Bergmann et al., 1996; Vale Filho et al., 1997) a circunferência 13 

escrotal é uma característica que pode auxiliar na seleção de touros que possuem produção 14 

espermática diária, precocidade sexual, qualidade seminal e ganho de peso superiores. 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

 
 

5.0.CONCLUSÃO 1 

 Concluiu-se que os touros Senepol, avaliados por esse estudo, atingiram a puberdade 2 

aos 15,5 meses com peso corporal de 375,6 kg e maturidade sexual aos 18,8 meses e 469,3 3 

kg. Portanto, sugere-se o início da coleta para exame andrológico a partir dos 15 meses de 4 

idade. 5 
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